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Postura morta 
O descuido para não dizer a 

tolerância, é sempre origem de 

conseqüências desagradáveis e ás 

mais das vezes causa de descon­

tentamentos e conrlictos. 

Desse vicio a administração é 

mais ou menos predisposta, e af-

feita c o m facilidade a receber in­

fluxo, permanecendo inerme e 

indiíferente, e sanecionando c m 

seu silencio o laissez-faire, laissez 

passer da celebre escola econô­

mica. 

E á esse respeito podemos con­

siderar a nossa câmara para u m 

de seus artigos do código de pos­

turas, concernente ás ruas, e a 

largura que as mesmas devem ter 

e a quantidade de palmos que de­

ve m possuir. 

"FOLHETIM^ 

Xavier de üontepin 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

Oa,!*iS4aí«*<!»iaode Marleta 
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— Q u e m foi soldado e viu a morte 
de perto nao pensa mais em matar-
se... proseguiu Sidi-Coco; alem d*isso, 
eu tinha a esperança de encontrar 
Marreta algum dia... Mas precisava 
de meios para poder correr inundo e 
estava inteiramente baldo ao naipe... 
«Foi então que eu chorei os mil 

francos que me roubaram, os quaes 
teriam-me permittido viajar muitas 
léguas, a pé e com o meu alforge ás 
costas I 
«L>e que modo conseguiria matar a 

fome e juntar ao mesmo tempo um 
peculiosinho?.. 

Recomecei, uma após outra, as mi­
nhas pobres industrias doutrora, e 
continuei a dar sessões do ventrilo-
quia nas tavernas da marinhagem. 
«Um velha sargento dq zuavos que 

tinha estado, havia muita (empo, de 
guarniçâoem Pariz, lembrava-se ain-

As construcções entre nós ra­

reiam, porém o pouco que se faz 

e que se está fazendo, demonstra 

e exemplifica a violação manifes­

ta a uma disposição administrati­

va tão taxativa e a implícita des­

obediência ao poder que a con­

feccionou. 

Demonstrar a inconveniência 

de tal inditferença, seriamos ex­

planarmos cm argumentos de fá­

cil alcance. O que é evidente e 

concebivel, c que desse facto a 

cidade c o m os seus novos edifí­

cios concorrem para tornal-á ex-

quisita e feia; as ruas, verdadei­

ros beccos difficultaramo transito 

por menor que ella seja ; sacrifi­

cadas cm sua elegância, servirão 

de alimento as correntezas de ar 

e ameaça imminente a salubrida-

de publica. 

Quando por acaso a s o m m a de 

males augmentar, e que se procu­

rem meios de combattel-os, será 

então muito tarde, tem-se que 

arcar contra muitos valores, e a 

utilidade publica por mais rega­

lias e favores que tenha, concor­

rerá para perturbar e oífender os 

interesses municipaes. 

A. 

da dos trabalhos do «Homem dá bo­
neco» no Palais-Royal ; eexplicou-me 
como era a cousa.Fabriquei uma mu-
Iherzinhade pão, vestia-a o melhor 
quepoude, compus uma espécie de 
dialogo que representava com ella e 
angariei, além de muitos applausos, 
grossa colheita de soldos... 
«Jeronymo Trabucos.excellente ho 

mem, posso assegurar-lhe, director 
da companhia a que pertenço actual-
mente, foi ouvir-me uma noite e fez-
me logo propostas... 
«Ossaltimbancos nunca se demo­

ram muitos dias no mesmo logar, e 
por isso andam sempre correndo no­
vas terras... 
«Era o que me convinha... aceitei a 

offerta do Pai Jeronymo, mas tive o 
cuidado de inserir entre as cláusulas 
do contracto, que ficava ao meu arbí­
trio despedir-me quando quiziisse da 
companhia, devendo, "entretanto pre-
venil-ocom oito dias de antecedên­
cia... 
«Eu sabia perfeitamente que o offi-

ciode piMoiiqueironàoíKivia de agra­
dar nem a Jacquòs i.andry nem a Ma­
rieta, e queria poder reassumira li­
berdade logo que os tivesse encontra­
do... 
«Duranteseis ou sete mezes andei 

percorrendo as feiras, com toda a 
companhia, sem descobrir cousa al­
guma, mas sem que desanimasse por 
isso!... 
Finalmente, fia quatro dias, n'esta 

4 donzellq ik Orleiiiis 
üffereciia ás leitoras da Imorensa Ytuaiia 
Labor omniá vicit improbus 

(Virg. Georg.) 

(CONCLUSÃO) 

Chegada diante de Carlos VIL o 
seu espirito não se perturbou di­
ante da corte, e faltou : sou enfia­
da do cen jmra libertar Orleans e sagrar 
o rei em Reinis. 

Quizeram que ella fizesse alguns 
milagres para provar a sua dele­
gação celeste ao que ella respon­
deu : não vim para isso; mas o stgnal 
tl>ir me foi concedido é a libertação de 
Orleans. 

Os doutos fizeram-lhe sabias 
arguições a respeito de doutrina 
christã, e ella respondeu : «Ouvi: 
no livro de Deus ha mais do que 
no vosso. E u não conheço o A 
nem o B ; mas venho da parte de 
Deus para libertar Orleans e fazer 
sagrar o Delphim e m Reims.Mas., 
antes disso, cumpre-me enviar 
u m a ultimação aos inglezes ; Deus 
o quer. Tendes papel e tinta? Es­
crevei, eu vou dictar... A vós, 
Sulford, Talbot, Glasdas, Ia Pcku-
le, e m n o m e do rei do céu, orde­
no-vos que volteis para Inglater­
ra, e si o não fizerdes a toda pres­
sa, custar-vos-á grande damno.» 

O tom de convicção c o m que 
fallava, despertou o desanimo 
francez, e muitos generaes seguin-
do-a libertaram Orleans no dia 8 
de Maio de 1429 e depois da ba­
talha de Patay e m 1441 foi o rei 
sagrado e m Reims. 

Estava realisada a missão da 

mesma Localidade, estávamos em ple­
na representação, quando de repente 
dei com os olhos em Marieta, que es­
tava sentada defronte de mim, n'um 
dos bancos da barraca. 
«Ella Unha-me reconhecido logoá 

primeira vista e olhava-me com o so-
brolho carregado. 
«Foi como se me arrumassem um 

murro nos peitos... Àpertou-se-me o 
cocarão como tíuma prensa... Faltoiv 
me a voz... Perdi a cabeça... Deixei 
caliir das mãos a boneca, c foi preci­
so que o próprio Jeronymo Trabucos 
viessv ter commigo ao tablado para 
me dar alguma presença d'espirito. 
KMarieta retirou-se antes de termi­

nado o espectaculo, com uma rapari-
guinha. 
«Já se vè que eu tinha ido pôr-me á 

espreita delia... Acompanhei-a, al­
cancei-a eTallei-lhe... Ella recebeu-
me bastante mal... Não queria ouvir-
me e como eu lhe dissesse que a ama­
va ainda mais que em outro tempo, e 
continuava a desejal-a por mulher, 
replicou tpie eu fazia muito mal em 
pensar ainda em semelhante coisa ; 
que seu pai, sabendo da minha nova 
profissão era capaz de pâr-me pela 
porta fura se eu me atrevesse a ir á 
casa d'elle... Em vão lhe promettique 
antes (Je oito dias, deixaria para sem­
pre de dar-me em espectaculo ao pu­
blico; Marieta alftstou-se arreb atada-
mente, prohibindo-me que a seguis­
se. 

donzella de Orleans. que apenas 
contava 19 annos! 

Ella preparava-se para voltar á 
sua antiga aldêa. quando os gene­
raes, os soldados e o povo recla­
m a r a m a sua presença para a 
continuação das victorias. 

Ella deixou-se ficar. 
Infelizmente os franL•e/e^ foram 

vencidos em Compicgne e a he­
roina foi feitr prisioneira dos In­
glezes. 

Um processo vergonhoso foi 
instaurado contra a donzella, que 
foi queimada viva e m Rouen pelo 
supposto crime de feitiçaria! ! 

Quando se approximou a hora 
domartvrio. cila pediu que u m 
padre conservasse diante de si o 
Christo crucificado. 

Nesta oceasião q prevaricador 
Canchon. bispo de LScauvais. ap-
proximou-se delia, e, ella envol­
vida pelas chammas, exclamou: 
morro por culpa vossa ; porque^ si me 
tirrssrs entregado as prisões da egreja 
em vez de me abandonar nus meus ini­
migos, não estaria agora aqui.' Üh Rou­
en, mvio muito ({ar a minha morte 
ainda seja para ti nina causa de Luto! 

Quando as chammas a involve-
ram completamente ella invocou 
S. Miguel Archanjo e outros san­
tos, e agradeceu a Deus as graças 
que tinha recebido, porém quasi 
desfallecida, tombando a cabeça, 
pronunciou as suas ultimas pala­
vras—Jesus Jesus Jesus ! 

Muito nos agrada ver a penna 
do illustre historiador—philoso-
pho inglez, H u m e . prorligar este 
crime c o m o seguinte trecho: 

Entregou - se ás devoradoras 

«Pareceu-me aquillo uma cruelda­
de', mas n.io desanimei ainda... Não 
havia nada que me pudesse tirar a 
esperança... Tinha encontrado Marie­
ta; era o principal... Contava e conto 
com o futuro... E continuarei a pen­
sar do mesmo modo emquanto fôr vi­
vo e Marieta solteira., 
«Em conclusão, n\ssa mesma noi­

te declamei a Jeronymo Trabucos que 
procurai' .piem ni • substituísse,pois 
por todo o meado da semana que vem 
deixaria de fazer parte da compa­
nhia... 
—Eis a verdade, sr. juiz, a verdade 

iuleirinha... Nao me resta nada mais 
que di/er...» 
0 magistrado fitou em Sidi-Coco, 

um olhar prescrutador e severo. 
—Nada mais!! repetiu elle. Está 

bem certod'isso'... 
—Certíssimo.., murmurou o ven-

triloqúo visivelmente eftleiado. 
—Pretende então que nao tornou a 

ver Marieta Landry, depois d'esse bre-
vecolloquioem que ella o recebeu 
tão mal t 
—Assim o allirmo... 
—Nega que tenha procurado vêl-a, 

com seu consentimento ou sem elle i 
— Nego... 
—Pois bem! a sua resposta além de 

mentirosa é a mais inhabilque e pos­
sível ' 
—Interrogue Marieta, sr. juiz...ella 

lhe dirá se eu minto... 
(Conttnàa), 
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chammas, esta heroina á qual a 
generosa superstição dos antigos 
teria elevado altares. 

Vinte e cinco annos depois esse 
processo foi declarado nullo pelo 
papa Calixto III, a instâncias de 
Carlos VII, que nada fizera pela 
salvação da heroina. 
Com etfeito as ultimas palavras 

de Joanna tiveram o merecido 
echo : a Inglaterra foi vencida e 
a França conquistou de novo o 
nome de potência Européa. 

D.biquei-vos estas linhas, caras 
leitoras, porque creio que nenhu­
ma cousa vos satisfará mais. do 
que ver o vosso mérito testifica­
do pela historia. 

Ytú, 17 oe Julho de 1887. 

G. RABOCES. 

Manual cio tiortolão e 
d o lavrador 

Recebemos dos srs. F. Abur-
querque & Filho, estabelecido na 
estação de S. Bernardo, uma ní­
tida brochura com aquelle titulo. 

A' esse respeito dizem : 
Ha cinco annos fazemos aqui 

experiências e exforços para co­
lhermos sementes de nossa pró­
pria producção, ensaios que jul­
gamos ser da maior importância 
tanto para a nossa hortas, ambas 
até hoje forçadas, ou a emprega­
rem sementes de sua própria co-
Iheta,.obtidas sem os necessários 
cuidados de selecção,que requer 
semelhante producção para evi­
tar a degnerescencia. ou então 
sementes importadas do estran­
geiro, sem as necessárias garan­
tias quanto á sua qualidade e 
idade ; sem serem ainda comple­
tos os resultados obtidos, elles já 
nos parecem bastantes para deve­
rem ser sujeitos a experimentação 
e exame dos interessados. 
Expondo á venda sementes de 

nossa própria producção pode­
mos garantir : 1. serem todas no­
vas, isto é, colhidas este anno ; 
2. serem todas verdadeiras, isto é 
das variedades descriptas ; 3. se­
rem todas escolhidas, isto é, tira­
das de plantas especialmente cul­
tivadas para esse fim, e sempre 
que possível, como para tomates. 
melões, etc, etc, tiradas de fruc-
tas escolhidas e perfeitas. 
Para as outras sementes,aquel-

las cuja producção ainda não pu­
demos conseguir, olferecemos, 
todavia,uma garantia importante; 
são das mesmas que mandamos 
vir para nosso uso particular, na 
continuação de nossas tentativas 
de obtenção de sementes. 
Agradecemos. 

V - Oernicchiaro 
Consta-nos que por todo o mez 

que vem, achar-se-ha entre nós 
este afamado violionisra, que nos 
visitou o mez passado. 

G, E m a n u e l 
Em Campinas está aberta uma 

assignatura para 4 recitas da com­
panhia Emanuel. 

ao levantar, veremos que dimi­
nuímos de altura geralmente, á 
medida que o dia avança. 
De manhã ás 8 horas é se mais 

alto que á noite a mesma hora. 
Perdemos em medida 4 a 5 

milímetros por dia, e algumas 
pessoas diminuem 5 a 6 milímetros 
para os rehaver cada manhã. 
Essa é a elasticidade norma!, 

mas ha quem cresça ou descresça 
de altura em maiores proporções. 

As contradicoões da 
E^ranoa 

São attribuidas ao Papa estas 
approximaçÕes curiosas feitas no 
sentido de mostrar que a França 
é o paiz dascontradicções. 
O palácio da presidência tem o 

nome de um paraíso em que a 
Erança não possue. 
E a câmara dos deputados o de 

uma dynastia que já não existe. 

V e t e r a n o tia indepen­
dência 

Le-se no Jornal do Commercio, da 
cidade do Desterro, ( Santa Ca-
tharina ). 

« E n uma pequena casa á boi 

offlcio de ourives até lhe faltarem 
as torças para trabalhar. 
«Existe também nesta capital 

outro veterano da guerra da inde­
pendência, companheiro de ar­
mas do sr. Sodré, também natu­
ral da Bahia, o sr. José Joaquim 
Lopes, com mais de 80 annos de 
idade. 

« Coincidência notável ! U m 
pouco alem da casa do velho sol­
dado da independência, algumas 
centenas de braços mais, no ca­
minho que segua á direita,passan­
do o ribeirão do Córrego Gran­
de perto de um pequeno córrego 
na baixada do morro da Cruz, 
existe o chão da casa de outro 
veterano, natural do Rio de Ja­
neiro, veterano da guerra da inde­
pendência dos Estados-Unidos de 
1776, o antigo interprete dos in­
gleses, nesta ilha. Antônio Nunes 
Ramos, que regressou á pátria 
logo ao terminar aquella guerra 
depois de 20 annos de ausência, 
em 1783, talvez o primeiro re­
publicano do Brazil que empu­
nhasse as armas pela cau^a da 
republica e da liberdade. 
«Os ossos desses valente solda 

comparecer, aguardando meinor 
oceasião. 

Partida 
Após curta demora entre nós, 

seguiu hontem para Campinas, 
onde rezide,o estimavel cavalhei­
ro sr. Hermano Teixeira Engler. 

— - • 
Ir*r*aoa 

Hoje serão levados a praça o$ 
bens pertencentes ao finado Getu. 
lio Alves Corrêa, cujo edital, pu­
blicamos em números anteriores. 

Eleição sonatorial de 
;\£inas 

• Eis o resultado conhecido des­
ta eleição : 

Soares. 
Evaristo da Veiga 
Cesario Alvim. 
Leopoldina . 
Fidelis Botelho. 
Carlos Aífonso. 

IO 
IO. 
IO 
IO 
IO 
IO 

.0*48 

56o 
409 
2D8 
IOÍ 
009 

Eleição senatorial 
cio IPCio d e J aneíro 

O resultado conhecido é o se-

SONETO 
Thomaz Coelho . 
Andrade Figueira . 
Pereira da Silva . 
Marechal Deodoro 

6027 
558o. 
5425 
1288 

« Vmor, mor ainda ha quem nisso creia?» 
O L A V O BILAC. 

fJlNn doce verso bem dissera alguém : 
!||r<<Amor, amor inda ha quem nisso creia ?» 
^Entanto (que loucura !) eu sempre amei-a, 

E maldizendo o verso com desdém ! ? 

Mas não perdura a seiva que contem 
A palma do amor que se floreia, 
Como o brilho da estrella que alardeia 
Catadiipas de luz n'um céo de além... 

E agora que do amor morreo-me n'alrna 
Toda iilusão de que ella estava cheia 
Da vida eu sinto emmurchecer a palma ! 

E desvairada a mente ao céo se alteia. 
E ás estrellas repete, a' noite calma 
«Amor, amor, inda ha quem nisso creia ?»> 

S. Paulo.— Julho -87. 

MARTIM FRANCISCO DUARTE DEANDRADA. 

Malvino 1028 

A. altura cio l i o m o m 
Muitas pessoas imaginam que 

o homem conserva sempre a 
mesma altura. 
E' um erro. 
A estatura varia com o peso,e 

não temos nunca com uma hora 
de intervallo nem o mesmo peso 
nem a mesma estatura, sem con­
tar a diminuição que sobrevem 
com a idade a partir dos 55 ou 
60 annos. 
Medindo-nos com precauções 

ra da estrada, que se dirige para 
a freguezia da Lagoa, no lugar de­
nominado Córrego Grande, reside 
um ancião, natural da província 
da Bahia, enfermo, alquebrado 
de forças, mas no gozo de suas 
faculdades mentaes, ao qual a 
versão popular dá mais de 100 
annos de idade. 

«E1 um veterano da guerra da 
independência, de nome José Vaz 
Sudré i vulgo Jucá Ourives ), que 
assentou praça em 1822, na Ba­
hia, quando as forças luzitanas ao 
mando do general Madeira oceu-
pavão aquella cidade. Tinha 16 
annos quando D. João VI, fugin­
do dos francezes ao mando de 
Junot, chegou ao Brazil. 

«Foi praça do batalhão i3 do 
commando do coronel Pacheco 
e fez com o seu batalhão a cam­
panha de Cisplatina e esteve na 
batalha do Ituzaíngo, em 20 de 
Fevereiro de 1827. Feita a paz 
com Buenos-Ayres e Montcvidéo 
regressou para o Brazil fixando 
a sua residência em Santa Cathe-
rina, onde casou-se; e dando bai­
xa, exerceu por longos annos o 

do do general Washington des-
canção na freguezia da Lagoa e 
sua numerosa descendência exis­
te espalhada nesta província e 
nas do Rio de Janeiro, Rio Gran­
de do Sul e Paraná.» 

E x p o s i ç ã o d o s c a m l-
nl*o» d o ferro l>i*a-

y;iloij?o 
O conselheiro director do club 

de engenharia reunio-se, e m 
sessão extraordinária, e deli­
berou unanimemente officiar aos 
srs. ministro da agricultura e con­
selheiro Alfredo Chaves, agrade­
cendo o expontâneo auxilio que 
estavão promovendo, afim de fi­
gurar em Pariz a esposição de ca­
minho de ferro brazileiro, levado 
a effeito na corte pelo referido 
club, visto haver o seu delegado 
em Pariz, respondendo a um te-
[egramma que o conselho enviou 
declarado que a exposição inter­
nacional de caminhos de ferro em 
Pariz não correspondeu á expec­
tativa e tenha proporções muito 
modestas. 
A' vista disso, disiste o club de 

PCatiíioaoão 
A noticia que demos ante-hon-

tem com a epigraphe Libertações; 
onde se lê 31 de Julho.deve sé ler 
3i de Dezembro. 

P o e s i a 
Inserimos hoje um explendido 

soneto da lavra do intelligente 
moço o sr. Martins Francisco 
Duarte de Andrade, que promet-
te collaborar na parte litteraria 
desta folha. 
A julgarmos pela primeira pro­

ducção, podemos dar parabéns 
aos nossos leitores. 

Hospedo 
Acha-se entre nós chegado hon­

tem o sr. Domingos Lacreta re^ 
presentante da casa Bifano & Ro­
cha da Costa. 

Loterias 
S. exc. o sr. presidente da pro­

víncia reformou o plano geral da 
loteria desta província, cabendo 
o 4o lugar na classificação ao coj-
legio do Patrocinio desta cidade. 

A g g r e s s à o 
O italiano Amabile desfechou 

seis tiros de rcwolver no bar 
rão de Guararema, diz o Diário de 
Santos. 

E1 grave o estado do ferido. O 
aggressor foi preso, 

TP ai 1 e c i n> e 111 o 
Por mais um doloroso transe 

acaba de passar o nosso amigo o 
sr. Benevenuto Pacheco Jordão, 
^ Apenas sepultava a sua íilha 
Elisa, tinha que assistir horas de­
pois a morte de nma outra a in-
nocente Anna, na idade de dois 
annos sepultando-se hontem ás 1 \ 
horas, 
Nada podemos dizer ao nosso 

amigo senão que de todo o cora­
ção comparticipamos de suas 
amarguradas dores, e externamos 
os nossos sinceros sentimentos. 

Indaiatuba 
Lè-se no expediente presiden­

cial; 
A' câmara municipal de Indaia­

tuba, que o vereador Francisco 
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Lenzzi pode continuar a servir no 
seu cargo, desde que não se tor­
nou effectiva a mudança do mes­
mo. 

Na cidade 
Chegou hontem pelo expresso 

o sr. João Azevedo representante 
do importante estabelecimento da 
capital á Antártica Paulista. 

O f T o n s a r*e$çia 
Foi prezo no México o sr. 

Henriot. redactor de um jornal 
satyrico francez, por ter insulta­
do a rainha Victoria. 

Ftei JYIilarxo 
A questão de divorcio entre o 

rei Milano e a rainha Natalia 
chegou ao seu período algido. 
O reí quer a todo o transe o 

divorcio ; parece porém que o 
chefe do novo gabinete Sérvio se 
oppôe a isso: considerando a 
rainha Natalia como o único sus-
tentaculo da popularidade da dy-
n as ti a. 

Assegura-se . que o rei Milano 
pretende estar envenenado e re­
ceia-se pelo seu estado mental. 

[*0 Imporador 
Segundo telegrammas recebidos 

por diversos jornaes sabe-se que con­
tinuam sensivelmente as melhoras de 
S. M. o Imperador. 

E m PorisS. M. visitou o sr. Grevy 
que o recebeu com todas as honras. A 
convite do celebre engenheiro Lesse-
ps, S. M. acompanhado do sr. viscon­
de de Nioac, assistio a assembléa geral 
dos accionistas do canal de Panamá, 
que o aclamaram calorosamente. 

l*atti 
A famosa cantora Adelina P.itli e o 

tenor Nicolini subscreveram a quan­
tia de 1000 francos (430*000) na lista 
organisada pelo Figaro, de Paris, a 
favor das famílias das victimas do in­
cêndio da Op^ra-comiea. 

H o s p e d e s 
chegados ao Hotel dó Braz 

João Azevedo. 
Adolpho Macedo 

COIV1MERCÍO 
Santos, 22 de Julho de 1887 

Vendas nada. 
líase para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 2.171 
Existência 301.439 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 23 
Sobre França . . . . ? 
Mercado firme. 

Do nosso correspondente. J 

Pr-emio da academia 
de USellas artes 

A academia das Bellas Artes de Paris 
concedeu o prêmio bienal de 20 inil 
francos ao sr. Antônio Mercié, celebre 
esjatuario que fez o tmnulo do rei 
Luiz Philippe e outras grandes obras. 

^ 
Trinta mil iinm.igran.-

tes 
0 presidente da província, sr. vis­

conde do Parnahyba, diz o «Diário 
Popular,» assiguou îrq conlracto com 
a qirectoria da sociedade Promotora 
de Immigração para a introducção de 
« trinta mil » immigrantes, que de­
vem entrar na província até 30 de .iu,-
nhode 1888. 

Dada a noticia suecíntamente não 
ha que acerescentar. O futuro se en­
carregará de determinar o alcance 
deste edeoutros contractos feitos.. 

„ — ^ 

'pegollação de inuo-
centes 

\ mulher do preshyteteriano de A ir th 
Cortle, Escossia, ein u m accesso de 
loucura degollou três li]lios pequenos 
e suicidou-se, 
Mortalidade 

Sepultaram-se no cemitério muni­
cipal ; 

Dia 22 
Eliza, 4 annos, branca, lilha de Be-

nevenuto Pacheco Jordão ed. Anua 
da Fonseca Jordão.-Complicação per­
niciosa bulbar sobrevinda a erupção 
do sarampo no seu período de ^r~ 
vecencia. 

Dia 23 
Anua Cândida, 2 annos, branca, íi-

Ihade Benevenuio Pacheco Jordão e 
d. Anua da Fonseca Jordão.—Saram­
po. 

Rosalina, 1 armo, preta, filha de 
Augusto e Romana, escravos de Ma­
noel Leile da Sampaio.—Sarampo. 

EDITAES 

JPagamott/tõ dejuros 
O procurador da câmara muni­

cipal desta cidade, abaixo assig-
nado, de ordem da mesma câma­
ra, e de conformidade com o pa­
recer da commissão permanente, 
dactada de i o de Agosto de 1886, 
convida todos os accionistas para 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro­
curadoria, receber os juros de 
suas entradas realisadas até o dia 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram lixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun­
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta da parochia, para 
proceder ao alistamento dos ci­
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi­
ções do art. 9° § ip. do regula­
mento approvado pelo dec. n. 
3,88i de 27 de Fevereiro de 187D., 
devendo essa reunião celebrar-se 
no consistorio da matriz e m 1 o 
dias consecutivos desde ás 9 ho­
ras da m a n h ã ás 3 da tarde, con­
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos | 
os esclarecimentos,e reclamações 
a b e m de seus direitos, a fim de 
que a junta, possa b e m orientada 
ficar da verdadee habilitada a fa­
zer as declarações * dar as infor­
mações precisas a esclarecer o 
uizo da junta revisora, que tem 
de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man­
da lavrar a presente edital, que 
será afflxado na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
v e m por m i m £eita e rubricado 
pelo juiz de p a z — e u Feliciano Lei­
te Pacheco, Secretario da junta 
parochial o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco.—Ytu i°de Julho 
de 1887, 

Francisco Martins de Mello. 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1883 a |funcionar 

no Brazil. 
Fundada em 184b. 
Capital i75.ooo:ooo$ooo. 
Henda annual 4o.ooo:ooo$ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 

que queirão ter u m a garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

I)r. Lopes. 
i5—1 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nrf^ 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­
prietários de um perito cozinheiro. 

Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­
nho, como ALEATÍCO T O S C A N O e o de pasto. 

Tem sempre cm seu grande armazém um variado sortimento 
de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca. 
massas de tomate; salame, em fim tudo o que de melhor pôde con­
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRETÍNÍ 
Jundiahy, Junho de 1887. 
1 d. s. 1 d. n. 2 0 — 2 

SPHOROS 
BRASIL 

Eisenbacli, Hoffmarm & C. 
Deposito e agencia geral 
E M O A S A IDE 

Jor2;e Seckler & C . 
S. PAULO 

ANNUNCIOS 
Vende-se 

vende-se a casa sita na rua da 
Santa Rita, pertencente á herança 
do fallecido Joaquim Januário. 
• Para tratar com o imventa-

ríanie José Januário de Qua­
dros. 

6- -1 

Precisa-se 
de trabalhadores para a estrada 
de rodagem desta cidade ao Sal­
to. 

Trata-se c o m Octaviano Perei­
ra Mendes. 

2 — 2 

Precisa-se na fabrica de Pereira 
Mendes & C\ de serventes de pedrei­
ros. 

Vsooiulicròcs emqueestá a fabrica 
para com a povoaçáo do Salto, não 
offereee perigo paru a bexiga. 

APPLICAÇÃO DE CAPITAL 
Vende-se-as por acções prefe-

renciacs da companhia Cantarei­

ra e Esgotos, juros garantidos de 

8 /0° aiinuaes. pagos semestral­

mente 1 lote de acções da com­

panhia vtuana, juro^ garantidos 

de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

R. de S. Bento i"> placa 
S. PAtTT.O 
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Cartões de visita 

MM. i íiu 

S É tfiis 
I! I li 
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i 

nidos Importação directa da Europa e Estados l 
Completo sortimento de cspin dei e 2 canos, americanas, 

inglczas, belgas e francezas 

CARABÍNAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas FIo-
bert. Revolvers Smíth c Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

BALAS E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigps de pesca e de viagem. Olea-
harmonicas, bengalas, miudesas de armari­

nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
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e enterro 
Nesta typographia apromp 

/*** RAT 
Tudo quanto é necessário eu uma aiesa de jantar, niide esteja reunido o \m\ gosío e Iralaiueulo. e pôr nos exposto á 

ronrurrencia puhlica. 

v 
zb:-ca, i e 

J^"%LC^. A J — C '-'!,• 

m*rii 
vi. 

\ 
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K m appiiroilios píir*a olxito oafè, o outras poemas cio alta plxatitasia?sao cada voz unais apre-
ciada» pela esplendida o cvilcladosa fabricação dos r̂-s-i. R.ee<I & Barton. 

GHRISTOFLE Nossa casa c a única onde este artigo pode ser comprado em confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 
nome dos srs. CHRIS1 OFL!£ & COMP., por extenso, nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 
exixirem provas da legitimidade destes produetos. A nossa correspondência cote os srs. CHRISTOFLE & C O M P . e a maior garantia 
que se pode offerecer aos srs. apreciadores destes metaes. 

Lampeões parakerosene e seus pertences-lâmpadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade e varieda­

de não tem competência 

LOUCA E VIDROS 
o 

De todas as qualidades, feitios e padrões, temos sortimento especial e tudo cm condições de bem servir nossos freguezes e as 
pessoas que nos honrarem com sua confiança 

14-Rua de S. Bento-14 
20—41 S. Paulo SOUZA & COMP. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


